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Mundo
A energia hidrelétrica produz mais eletricidade do que todas as outras fontes renováveis juntas e deve se manter como a 

principal fonte de geração renovável até a década de 2030. Mesmo sendo futuramente superada por outras renováveis, continuará 
essencial na descarbonização e na oferta de flexibilidade ao sistema elétrico, atuando como fonte distribuível para complementar fontes 
variáveis. Ademais, a expansão hidrelétrica global tende a desacelerar nesta década, principalmente pela redução de projetos na China, 
América Latina e Europa, embora esse recuo seja parcialmente compensado pelo crescimento na Ásia-Pacífico, África e Oriente Médio. 
Ainda, a variabilidade das chuvas devido às mudanças climáticas tem afetado a produção hidrelétrica em várias regiões.

A maior usina do mundo continua sendo a Represa das Três Gargantas, na China, com 22,5 GW de capacidade instalada. Sua 
produção anual varia entre 80 e 100 TWh, suficiente para abastecer entre 70 e 80 milhões de residências.

Em 2024, a capacidade total adicionada chegou a 24,6 GW, sendo 16,2 GW de hidrelétricas convencionais e 8,4 GW de 
hidrelétricas reversíveis. Sendo que a capacidade global de hidrelétricas reversíveis aumentou 5%, alcançando 189 GW, e os 
acréscimos anuais quase dobraram nos últimos dois anos. 

No cenário de emissões líquidas zero até 2050, projeta-se que a energia hidrelétrica mantenha um crescimento médio anual de 
3,5% entre 2024 e 2030, alcançando aproximadamente 5.400 TWh anuais.

Por fim, o custo nivelado médio global da eletricidade da energia hidrelétrica caiu 7% entre 2022 e 2023, chegando a US$ 
0,057/kWh em 2023, mantendo a tecnologia como uma opção madura e economicamente atrativa. 
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América Latina e Caribe: Capacidade Instalada
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América Latina e Caribe: Geração Elétrica por Fonte
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Brasil e Mundo: Geração Hidrelétrica
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Dado incorreto. Em 2019, foi 93,4%.
https://www.ssb.no/en/statbank/table/08308/tableViewLayout1/



Oferta Interna de Energia: Brasil, 2024; Mundo, 2022
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Participação das fontes renováveis na oferta de energia elétrica
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Brasil: Potencial Hidrelétrico
TI: Terra indígena
TQ: Territórios quilombolas
UC: Unidades de conservação
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Mundo - América do Norte e Central
Em 2024, Canadá, Estados Unidos e países da América Central registraram aumentos nos investimentos no setor.
A maior parte da capacidade de geração de energia da América do Norte e Central continua vindo da energia hidrelétrica e, embora grande parte 
da infraestrutura principal da região tenha sido construída há décadas, ainda há um desenvolvimento significativo em curso. 
No Canadá, por exemplo, o projeto Site C, na Colúmbia Britânica, alcançou um marco importante com a entrada em operação de duas das seis novas 
unidades geradoras. Quando totalmente operacional no outono de 2025, o Site C terá uma capacidade de 1.100 MW, aumentando em 8% a 
capacidade de produção da província. Além disso, foi anunciado um acordo entre Québec e Terra Nova e Labrador, com as províncias unindo forças 
para investir e desenvolver futuras iniciativas hidrelétricas, sinalizando um compromisso com o avanço energético colaborativo. 
Enquanto isso, nos Estados Unidos, a Lei Bipartidária de Infraestrutura (Bipartisan Infrastructure Law – BIL) continua beneficiando a energia 
hidrelétrica. Financiamentos federais provenientes da BIL e de outras fontes foram reservados para novos desenvolvimentos em pequenas 
comunidades, manutenção e modernização de instalações existentes e pesquisa hidrelétrica no país. Outros avanços incluem a entrada em 
operação do Projeto Hidrelétrico do Rio Taylor, no Colorado, uma usina de 500 kW que deverá gerar cerca de 3,8 GWh por ano. 
A América Central também recebeu investimentos em energia hidrelétrica, à medida que os países da região reduzem sua dependência de 
combustíveis fósseis importados. Por exemplo, o projeto Changuinola II, no Panamá, que terá uma capacidade instalada prevista de até 228 MW, 
está programado para ser concluído em 2029, em alinhamento com o plano nacional de expansão do sistema elétrico panamenho para o período 
de 2020–2034. Ao mesmo tempo, a modernização da Usina Hidrelétrica La Garita, de 97 MW, na Costa Rica, foi concluída, com a instalação 
atualizada entrando em plena operação comercial no início de 2025. A República Dominicana também está desenvolvendo diversos projetos 
hidrelétricos com o objetivo de expandir sua capacidade de energia renovável e melhorar a confiabilidade da rede. O país estabeleceu a meta de 
gerar 25% de sua eletricidade a partir de fontes renováveis até 2025. 
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Mundo - América do Sul
Na América do Sul, em 2024 houve um acréscimo de 306 MW em capacidade, a energia hidrelétrica segue respondendo por cerca de 
45% da demanda elétrica, com apenas 30% de seu potencial hidrelétrico explorado. Com o avanço das energias renováveis variáveis, 
crescem os desafios de manter a estabilidade da rede frente à demanda flutuante.
A América do Sul está na vanguarda dos sistemas híbridos que combinam hidrelétricas com outras fontes renováveis para maximizar a 
sustentabilidade e a eficiência. A implantação de painéis solares flutuantes em reservatórios hidrelétricos é um exemplo marcante dessa 
abordagem.
O setor está enfrentando o desafio de crescer de forma sustentável em um ambiente ecologicamente sensível. Em janeiro de 2025, por 
exemplo, a usina hidrelétrica Mascarenhas, no Brasil, recebeu a certificação ouro segundo o Padrão de Sustentabilidade da 
Hidroeletricidade. A usina de 198 MW do tipo fio d’água tornou-se apenas o segundo projeto da América do Sul a alcançar o status ouro, 
uma forma simbólica de celebrar seus 50 anos de operação. Já na Colômbia, o projeto Chorreritas, de 19,9 MW, obteve a certificação 
prata, tornando-se o décimo projeto no mundo a atingir o nível prata ou superior. Da mesma forma, o Projeto Hidrelétrico Ituango, com 
2.400 MW, o maior em andamento na América do Sul, começou recentemente a ser comissionado em fases, enfrentando grandes desafios 
técnicos e sociais. Sua capacidade total será crucial para a segurança energética da Colômbia assim que todas as turbinas estiverem em 
operação.
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Mundo - Europa
A Europa teve um desempenho expressivo, alcançando 680 TWh em geração hidrelétrica, o maior nível da década, impulsionado por 
chuvas excepcionais. A combinação de políticas nacionais e da União Europeia vem fomentando o desenvolvimento de hidrelétricas 
reversíveis, com um pipeline de 52,9 GW, incluindo 3 GW em construção e 6,7 GW já aprovados. A energia hidrelétrica reforçou seu papel 
estratégico ao lado da eólica e solar no mix energético.
A Europa alcançou um marco importante na geração de energia renovável em 2024, com picos mensais frequentes em que a energia 
hidrelétrica, eólica e solar foram as principais fontes do sistema elétrico da União Europeia. A crescente participação de fontes 
renováveis variáveis e a dependência de usinas a gás utilizadas durante picos de demanda estão impulsionando a volatilidade do 
mercado. Isso aumenta a necessidade de fontes de energia flexíveis e de baixo carbono, especialmente a hidrelétrica. 
O cenário energético atual da Europa é definido pela necessidade urgente de acelerar a transição energética e reduzir a dependência de 
combustíveis fósseis importados. Essa mudança é impulsionada tanto pelas metas climáticas quanto por preocupações com a segurança 
energética, promovendo uma rápida expansão das fontes de energia renovável e de baixo carbono. Um dos principais desafios, no 
entanto, é garantir que os sistemas elétricos tenham flexibilidade suficiente para manter a estabilidade da rede. A energia hidrelétrica, 
incluindo as hidrelétricas reversíveis, desempenha um papel vital nesse sentido. Ao contrário das fontes renováveis variáveis, a 
hidrelétrica oferece eletricidade confiável, controlável e despachável, enquanto as hidrelétricas reversíveis fornecem uma capacidade de 
armazenamento em larga escala, essencial para equilibrar oferta e demanda e otimizar a integração de fontes renováveis variáveis.
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Mundo - África
Na África, o setor avançou significativamente, com a capacidade instalada mais que dobrando em relação aos três anos anteriores. Foram comissionados 4,5 GW 
em 2024, elevando a participação da energia hidrelétrica para 20% da fonte elétrica do continente. Com apenas 11% de um potencial estimado em mais de 
600 GW aproveitado, há amplo espaço para expansão, e uma nova onda de projetos, muitos conduzidos por empresas privadas.
O papel da energia hidrelétrica no desenvolvimento da África está crescendo, embora ainda parta de uma base modesta. Aproximadamente 10% do potencial 
técnico do continente foi aproveitado até o momento, com uma capacidade instalada total de 43,5 GW em usinas hidrelétricas convencionais. 
Na Tanzânia, o projeto Julius Nyerere entrou em operação, com seis das nove novas unidades de 235 MW comissionadas ao longo do ano. A Grande Barragem 
do Renascimento Etíope adicionou 800 MW com a entrada em operação da terceira e quarta unidades, enquanto a usina Karuma (600 MW) em Uganda e 
Nachtigal (420 MW) nos Camarões foram totalmente comissionadas. 
Projetos menores de hidrelétricas têm se mostrado mais acessíveis a investidores privados do que os grandes empreendimentos, com avanços notáveis em 
Burundi, Costa do Marfim e Essuatíni. A Corporação Financeira Internacional (IFC) e parceiros de desenvolvimento estão apoiando novos modelos de 
participação do setor privado, incluindo um programa para pré-desenvolver concessões que serão leiloadas a operadores privados. Essa abordagem visa agilizar 
a execução, reduzindo a necessidade de reformulações e renegociações, podendo desbloquear uma nova onda de projetos financiados pelo setor privado em 
todo o continente.
A modernização de ativos existentes também é uma prioridade estratégica. O Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) lançou o Programa de Modernização 
da Hidrelétrica na África, com um orçamento inicial de US$ 9,72 milhões. O programa apoiará a modernização de 12 projetos liderados por empresas privadas 
em 8 países. Uma avaliação da IHA para o BAD identificou 4,6 GW em necessidade alta de modernização e outros 10,1 GW com necessidade média. As 
atualizações garantirão a produção dessas usinas, também poderão reativar 0,8 GW atualmente inativos e aumentar a capacidade em até 1,6 GW.
Um importante marco de sustentabilidade também foi alcançado em 2024: o Projeto Hidrelétrico de Ngonye Falls, com 180 MW, na Zâmbia, tornou-se o 
primeiro projeto da África a receber a certificação ouro no Padrão de Sustentabilidade para Hidrelétricas.
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Mundo - Sul e Centro da Ásia
A Índia possui 132 projetos hidrelétricos em desenvolvimento. A cooperação transfronteiriça tem ganhado destaque, por meio de acordos comerciais e 
infraestrutura conjunta, inclusive entre países com histórico de conflitos prolongados. Diante de eventos climáticos extremos e instabilidades políticas, a 
energia hidrelétrica sustentável é vista como uma solução estratégica para reforçar a segurança hídrica, ampliar a resiliência climática e sustentar o 
desenvolvimento regional de longo prazo.
Após décadas de conflito, Quirguistão e Tajiquistão alcançaram um acordo histórico para reconhecimento de fronteiras compartilhadas e aprofundamento 
da cooperação, incluindo um arranjo bilateral para garantir acesso mútuo a instalações de água e energia. 
Butão e Índia também estão ampliando esforços conjuntos em hidrelétrica. A Druk Green Power Company e a Tata Power retomaram os planos para 
desenvolver o projeto Kholongchhu de 600 MW, que inclui um desvio de fluxo para aproveitar o riacho Jablangchhu. Em um acordo separado, o grupo 
Reliance da Índia comprometeu-se a desenvolver o projeto Chamkharchhu-1, de 770 MW. Enquanto isso, a Druk Green Power Corporation e o Grupo 
Adani assinaram um MoU para apoiar até 5 GW de nova capacidade, com base na colaboração já existente no projeto Wangchhu.
Projetos de grande escala concluídos recentemente incluem o comissionamento das quatro primeiras unidades do projeto Punatsangchhu II, de 1.020 
MW, no Butão, e a operação completa da usina Suki Kinari, de 884 MW, no Paquistão. Esses empreendimentos fortalecem a segurança energética em toda 
a Ásia Central e do Sul, sinalizando um impulso crescente no desenvolvimento de hidrelétricas em grande escala.
A exposição da energia hidrelétrica a eventos climáticos extremos está sendo cada vez mais investigada. Em setembro de 2024, enchentes e 
deslizamentos de terra no Nepal afetaram 20 usinas, reduzindo a produção em pelo menos 1,1 GW. A estação Teesta V, de 510 MW, em Sikkim, foi 
danificada por um deslizamento em agosto de 2024, agravando preocupações anteriores com a destruição da Teesta VI devido a uma enxurrada causada 
por colapso de lago glacial. O colapso de uma barragem próxima a Orsk, na Rússia, em abril de 2024, devido a chuvas intensas, causou enchentes severas 
ao longo do rio Ural, afetando a infraestrutura a jusante no Cazaquistão. O incidente provocou investigações, evacuações e danos econômicos em ambos 
os lados da fronteira.

IHA (2025a)



Mundo - Leste da Ásia e Pacífico
A China continua a dominar o desenvolvimento da energia hidrelétrica na região da Ásia Oriental e Pacífico, adicionando 14,4 GW de 
nova capacidade instalada em 2024, alcançando um total de 435,95 GW. A energia hidrelétrica reversível representou mais da metade da 
nova capacidade, com 7,75 GW adicionados no ano, elevando a capacidade total instalada de hidrelétricas reversíveis para 58,69 GW. 
Com mais de 200 GW de hidrelétricas reversíveis em construção ou aprovadas, a China está no caminho para superar sua meta de 120 
GW para 2030, podendo chegar a 130 GW até o final da década. A Lei de Energia atualizada do país, inclui uma regulamentação para 
apoiar o desenvolvimento ordenado de hidrelétricas reversíveis, reforçando a liderança da China neste campo.
Em outras partes da região, a energia hidrelétrica e hidrelétricas reversíveis continuam sendo parte integrante das estratégias de 
transição energética. Os governos estão incorporando essas tecnologias em planos de longo prazo para melhorar a estabilidade da rede, 
a segurança energética e a integração de renováveis. Austrália, Vietnã, Filipinas, Tailândia, Laos e China estão avançando em novos 
projetos e aprimorando os marcos regulatórios, enquanto Malásia e Indonésia exploram modelos híbridos hidro-solar.
Grandes projetos de transmissão, como o HumeLink da Austrália, o SuperGrid da Indonésia e a conexão da rede do Laos com a China 
estão aprimorando a integração da energia hidrelétrica.
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Brasil
A hidreletricidade representava quase 2/3 da capacidade instalada do parque gerador nacional em outubro de 2019. Essa fonte 
renovável, associada às outras fontes renováveis (eólica, solar fotovoltaica e biomassa), permitiu que o Brasil tivesse papel de destaque 
no cenário internacional, uma vez que possui uma das matrizes com o maior nível de participação de energia renovável do mundo (cerca 
de 3/4 da matriz elétrica). Além da alta participação de renováveis, o sistema apresenta ainda baixa emissão de gases de efeito estufa 
(GEE), característica que distingue o sistema elétrico brasileiro da média mundial.
Para manter a elevada participação de fontes renováveis e as baixas emissões no longo prazo, o aproveitamento hidrelétrico ainda 
representa um elemento importante de ampliação de oferta de energia elétrica no sistema interligado nacional, trazendo diversos 
benefícios à matriz elétrica brasileira. Dentre estes, destacam-se as sinergias com outras fontes renováveis, a flexibilidade operativa e a 
capacidade de armazenamento de energia em seus reservatórios, que pode ser usada em horas do dia, na ausência de ventos e ou 
irradiação solar, aumentando a confiabilidade do suprimento de energia. Adicionalmente, os reservatórios de usinas hidrelétricas podem 
prover uma série de serviços não energéticos, como controle de cheias, irrigação, suprimento de água para consumo humano, recreação e 
serviços de navegação.
No PNE 2050 é indicado um potencial hidrelétrico de 176 GW, sendo 108 GW em operação e construção até 2019 e 68 GW de potencial 
hidrelétrico inventariado. Os aproveitamentos estão distribuídos por praticamente todas as regiões hidrográficas do Brasil, no entanto, 
merece destaque o fato de a maior parte dos grandes projetos inventariados se concentrar nas regiões hidrográficas Amazônica e do 
Tocantins-Araguaia.
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